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despenalização do crime, face à entrada em vigor da Lei n.º 48/05,
de 29 de Agosto.

17 de Março de 2006. — A Juíza de Direito, Maria Elisa Marques. —
A Oficial de Justiça, Eunice Lia Gaspar.

Aviso de contumácia n.º 5936/2006 — AP. — A Dr.ª Ana
Paula Barbosa,  juíza de direito da 2.ª Secção do 3.º  Juízo Crimi-
nal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no processo
comum  (tribunal  singular),  n.º  175/02.4S6LSB,  pendente  neste
Tribunal contra o arguido Ângelo Salvador Rodrigues Costa, filho
de Ângelo Salvador Costa e de Rosa Mercedes Rodrigues Pereira
Costa, natural de Portugal, Lisboa, São Jorge de Arroios, Lisboa,
nascido  em  23  de  Abril  de  1962,  casado,  titular  da  identificação
fiscal n.º 151498458 e do bilhete de identidade n.º 6032322, com
domicílio na Rua Bernardim Ribeiro, 24, rés-do-chão, Lisboa, por
se encontrar acusado da prática de um crime de furto simples, pre-
visto  e  punido  pelo  artigo  203.º  do  Código  Penal,  praticado  em
19  de  Fevereiro  de  2002,  foi  o  mesmo  declarado  contumaz,  em
17 de Março de 2006, nos termos do artigo 335.º do Código de Pro-
cesso Penal. A declaração de contumácia, que caducará com a apre-
sentação do arguido em  juízo ou com a sua detenção,  tem os se-
guintes efeitos: a suspensão dos termos ulteriores do processo até
à  apresentação  ou  detenção  do  arguido,  sem  prejuízo  da  realiza-
ção  de  actos  urgentes  nos  termos  do  artigo  320.°  do  Código  de
Processo Penal, a anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza
patrimonial celebrados pelo arguido, após esta declaração e a proi-
bição de obter quaisquer documentos,  certidões ou  registos  junto
de autoridades públicas.

17 de Março de 2006. — A Juíza de Direito, Ana Paula Barbosa. —
A Oficial de Justiça, Ana Isabel Furtado.

Aviso de contumácia n.º 5937/2006 — AP. — A Dr.ª Ana
Paula Barbosa,  juíza de direito da 2.ª Secção do 3.º  Juízo Crimi-
nal  do Tribunal  da Comarca de Lisboa,  faz  saber  que,  neste Tri-
bunal,  correm  uns  autos  de  processo  comum  (tribunal  singular),
n.º 25462/96.5TDLSB  (347/98),  separados  por  força  do  disposto
nos artigos 335.º, n.º 4, e 30.º, n.º 1, alínea d), ambos do Código de
Processo Penal, do processo comum (tribunal singular), n.º 25462/
96.5TDLSB (347/98), da 2.ª Secção do 3.º Juízo Criminal, onde foi
declarado contumaz desde 26 de Janeiro de 2000, o arguido Antó-
nio José Tavares Ferrão de Castelo Branco, filho de Eduardo dos
Santos Ferrão de Castelo Branco e de Isaura Dias Tavares Ferrão
de Castelo Branco, natural de Angola, nascido em 6 de Dezembro
de  1952,  casado,  titular  do  bilhete  de  identidade  n.º  100011199,
com  domicílio  na  Travessa  do  Arco,  5,  Lagoa,  por  se  encontrar
acusado  da  prática  de  um  crime  de  falsificação  de  documento,
previsto e punido pelo artigo 256.º, n.º 1, do Código Penal, prati-
cado  em  11  de  Abril  de  2002,  por  despacho  de  22  de  Fevereiro
de 2006, proferido nos presentes autos,  foi dada por  finda a con-
tumácia, com cessação desta a partir daquela data, nos  termos do
artigo  337.º,  n.º  6,  do  Código  de  Processo  Penal,  por  separação.

20 de Março de 2006. — A Juíza de Direito, Ana Paula Barbosa. —
A Oficial de Justiça, Maria Rodrigues.

Aviso de contumácia n.º 5938/2006 — AP. — A Dr.ª Ma-
ria José Nogueira,  juíza de direito da 1.ª Secção do 3.º Juízo Cri-
minal do Tribunal da Comarca de Lisboa,  faz  saber que, no pro-
cesso comum (tribunal singular), n.º 18809/01.6TDLSB, pendente
neste  Tribunal  contra  o  arguido  José  Pedro  Bernardino  Vieira
Rodrigues,  filho  de  Amaro  Pedro  Rodrigues  e  de  Maria  Amélia
Vieira, natural de Guiné-Bissau, nascido em 20 de Agosto de 1970,
solteiro, com domicílio na Praceta António Nobre, lote 4, 15.º, frente,
Santo António dos Cavaleiros, 2670 Loures, por se encontrar acusa-
do da prática de um crime de ameaça, previsto e punido pelo arti-
go 153.º do Código Penal, praticado em 29 de Junho de 2001, foi
o mesmo declarado contumaz, em 17 de Março de 2006, nos ter-
mos  do  artigo  335.º  do  Código  de  Processo  Penal.  A  declaração
de  contumácia,  que  caducará  com  a  apresentação  do  arguido  em
juízo ou com a  sua detenção,  tem os  seguintes  efeitos:  a  suspen-
são dos termos ulteriores do processo até à apresentação ou deten-
ção do arguido, sem prejuízo da  realização de actos urgentes nos
termos  do  artigo  320.°  do  Código  de  Processo  Penal,  a  anulabi-
lidade  dos  negócios  jurídicos  de  natureza  patrimonial  celebrados
pelo arguido, após esta declaração e a proibição de obter quaisquer
documentos, certidões ou registos junto de autoridades públicas, e,

ainda, o arresto da  totalidade ou em parte dos seus bens, nos  ter-
mos do disposto no artigo 337.º, n.º 3, do referido diploma legal.

20 de Março de 2006. — A Juíza de Direito, Maria José Nogueira. —
A Oficial de Justiça, Maria Soares.

Aviso de contumácia n.º 5939/2006 — AP. — A Dr.ª Ma-
ria Elisa Marques, juíza de direito da 3.ª Secção do 3.º Juízo Cri-
minal do Tribunal da Comarca de Lisboa,  faz  saber que, no pro-
cesso  comum  (tribunal  singular),  n.º  7656/97.8TDLSB,  pendente
neste Tribunal contra o arguido Williams Adams, filho de Williams
Adams e de Rose Adams, natural de Libéria, de nacionalidade libe-
riana, nascido em 17 de Março de 1960, solteiro, titular do bilhete
de  identidade  n.º  16161113,  com  domicílio  na  Pensão  Escondi-
dinha,  Pátio  Bica  C,  1100  Lisboa,  por  se  encontrar  acusado  da
prática de um crime de emissão de cheque sem provisão, previsto
e punido pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a), do Decreto-Lei n.º 454/91,
de 28 de Dezembro, praticado em 6 de Outubro de 1996, por des-
pacho  de  17  de  Janeiro  de  2006,  proferido  nos  autos  supra-refe-
ridos, foi dada por finda a contumácia, com cessação desta a par-
tir  daquela  data,  nos  termos do  artigo 337.º,  n.º  6,  do Código de
Processo Penal, por  ter sido descriminalizado.

21 de Março de 2006. — A Juíza de Direito, Maria Elisa Marques. —
O Oficial de Justiça, Júlio Pacheco.

Aviso de contumácia n.º 5940/2006 — AP. — A Dr.ª Ana
Paula Barbosa,  juíza de direito da 2.ª Secção do 3.º  Juízo Crimi-
nal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no processo
comum (tribunal singular), n.º 132/04.6ZFLSB (224/05) pendente
neste  Tribunal  contra  o  arguido  Moisés  Antónia  Dias,  filho  de
Vieira  Dias  e  de  Manuela  Bela,  natural  de  Angola,  nascido  em
21 de Maio de 1984, solteiro, com domicílio na Rua Benguela, 25,
Bairro de São Paulo, Luanda, por se encontrar acusado da prática
de um crime de uso de documento de identificação alheio, previsto
e  punido  pelo  artigo  261.º  do Código Penal,  praticado  em 30  de
Dezembro  de  2004,  foi  o mesmo declarado  contumaz,  em 21  de
Março de 2006, nos termos do artigo 335.º do Código de Processo
Penal. A declaração de contumácia, que caducará com a apresen-
tação do arguido em juízo ou com a sua detenção, tem os seguin-
tes  efeitos:  a  suspensão  dos  termos  ulteriores  do  processo  até  à
apresentação ou detenção do  arguido,  sem prejuízo da  realização
de  actos  urgentes  nos  termos  do  artigo  320.°  do  Código  de  Pro-
cesso  Penal,  a  anulabilidade  dos  negócios  jurídicos  de  natureza
patrimonial celebrados pelo arguido, após esta declaração e a proi-
bição de obter quaisquer documentos,  certidões ou  registos  junto
de autoridades públicas.

21 de Março de 2006. — A Juíza de Direito, Ana Paula Barbosa. —
A Oficial de Justiça, Ana Isabel Furtado.

Aviso de contumácia n.º 5941/2006 — AP. — A Dr.ª Ana
Paula Barbosa,  juíza de direito da 2.ª Secção do 3.º  Juízo Crimi-
nal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no processo
comum (tribunal singular), n.º 9078/02.1TDLSB (315/03), pendente
neste Tribunal contra o arguido Carlos Jorge Coelho, filho de Joa-
quim Coelho  e  de Piedade dos Anjos,  natural  de Portugal, Tran-
coso, Torres, Trancoso, de nacionalidade portuguesa, nascido em
11 de Fevereiro de 1946,  casado,  titular  do bilhete de  identidade
n.º 2511136,  com domicílio  na Avenida Fausto de Figueiredo,  4,
3.º, 2765-412 Estoril, por se encontrar acusado da prática de dois
crimes de emissão de cheque sem provisão, previsto e punido pelo
artigo 11.º, n.º 1, do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro,
na  redacção dada pelo Decreto-Lei n.º  316/97, de 19 de Novem-
bro, praticado em 19 de Dezembro de 2001, foi o mesmo declara-
do contumaz, em 21 de Março de 2006, nos termos do artigo 335.º
do  Código  de  Processo  Penal.  A  declaração  de  contumácia,  que
caducará  com  a  apresentação  do  arguido  em  juízo  ou  com  a  sua
detenção,  tem  os  seguintes  efeitos:  a  suspensão  dos  termos  ulte-
riores do processo até à apresentação ou detenção do arguido, sem
prejuízo da realização de actos urgentes nos termos do artigo 320.°
do Código de Processo Penal, a anulabilidade dos negócios jurídi-
cos  de  natureza  patrimonial  celebrados  pelo  arguido,  após  esta
declaração e a proibição de obter quaisquer documentos, certidões
ou registos  junto de autoridades públicas.

21 de Março de 2006. — A Juíza de Direito, Ana Paula Barbosa. —
A Oficial de Justiça, Maria Rodrigues.




